
 

Sobre as acções contínuas de sensibilização e educação de trabalhos no âmbito 
da protecção civil 

Lo Chong Fai 
5/5/2021 

 

A Direcção dos Serviços Meteorológicos e Geofísicos (SMG) prevê que em 2021 
o primeiro ciclone tropical passe por Macau no final de Maio ou início de Junho, e que 
este ano Macau venha a ser afectado por cinco a oito ciclones tropicais. Em 24 de Abril, 
realizou-se o exercício de protecção civil, “Peixe de Cristal 2021”, para permitir uma 
boa preparação para a próxima temporada de chuvas e tufões, além de aprofundar os 
conhecimentos da população sobre os trabalhos no âmbito de protecção civil e ainda 
familiarizar os residentes das áreas baixas com as providências em caso de evacuação. 
O exercício permitiu às partes participantes rever os conhecimentos já adquiridos e 
obter novas visões dos problemas, o que foi muito apreciado. 

A partir das condições rodoviárias actuais da área do Porto Interior, constata-se 
que a obra de construção de box-culvert e da estação elevatória de águas pluviais na 
Avenida de Demétrio Cinatti está quase concluída. Isto significa que a próxima fase do 
projecto, a obra de construção de murete de protecção contra inundações, que poderá 
resistir a marés de 4,8 m de altura, estará prestes a começar. Assim, espera-se que os 
departamentos envolvidos possam divulgar informações, o mais rapidamente possível, 
sobre as áreas reais afectadas pela obra a vedar, respectivos horários da obra e novas 
disposições do tráfego nas áreas circundantes, para que os residentes e comerciantes 
das redondezas possam preparar-se com a devida antecedência. 

Por outro lado, de acordo com a experiência anterior, sempre que as áreas baixas 
são afectadas pelas cheias causadas pelas marés de tempestade, os seus comerciantes 
e residentes atiram para a rua, sem pensar duas vezes, os móveis e objectos danificados 
pela água das cheias. Embora o IAM tenha designado, desde 2018, locais provisórios 
para a recolha de resíduos após inundações, espera-se ainda que, para além de oferecer 
estes serviços, o IAM seja também um bom guardião, realizando acções de publicidade 
e educação cívica e fazendo aplicar a lei de maneira razoável. A ideia é adoptar uma 
abordagem de incentivos-e-castigos, para fazer com que os comerciantes e residentes 
cumpram a lei e a ponham em acção, trabalhando em conjunto para gerir bem o seu 
próprio bairro, de modo a criar verdadeiramente um bom ambiente social, onde o 
Governo e a população trabalhem de uma forma cooperante. 


